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                      MUNICÍPIO DE CURITIBA 
 

  
Termo Aditivo ao Termo de Fomento nº 
26626/01, celebrado em 13/06/2025, que 
entre si fazem o MUNICÍPIO DE CURITIBA, 
através da SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO HUMANO, a 
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE e o 
PEQUENO COTOLENGO DO PARANÁ - 
DOM ORIONE. 

 
 
Aos dezesseis dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e seis, nesta 
cidade de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, no Palácio 29 de Março, 
presentes de um lado o MUNICIPIO DE CURITIBA, CNPJ/MF n.º 
76.417.005/0001-86, neste ato representado pelo Superintendente da 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Humano  JEAN EMMANUEL 
KULCHESKI, CPF/MF nº 055.810.669-22, gestor do Fundo Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa, CNPJ nº 13.571.702/0001-77, tendo como 
interveniente a SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE, neste ato 
representada pela Secretária TATIANE CORREA DA SILVA FILIPAK, 
CPF/MF nº 959.736.990-72 e de outro o PEQUENO COTOLENGO DO 
PARANÁ - DOM ORIONE, CNPJ/MF nº 76.610.690/0001-62, doravante 
denominada OSC, neste ato representada pelo Presidente RENALDO 
AMAURI LOPES, CPF/MF nº 611.562.489-49, de acordo com a Lei Federal nº 
13.019/2014 e suas alterações e Decreto Municipal nº 1067/2016 e suas 
alterações, e demais documentos contidos no Protocolo n.º 01-099292/2026, 
acordaram e ajustaram firmar o presente Aditivo ao Termo de Fomento, 
mediante as cláusulas e condições seguintes: 
 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA 

Por acordo entre os parceiros e com fulcro no caput do artigo 
55 da Lei Federal nº 13.019/2014, fica prorrogada a vigência do Termo de 
Fomento pelo prazo de mais 12 (doze) meses, de 22/06/2026 até 23/06/2027, 
para execução do Plano de Trabalho denominado Aprimorar o cuidado: 
Qualificação e ampliação do atendimento à pessoa idosa. 
 
Parágrafo Primeiro 

Em anexo consta o Plano de Trabalho atualizado para o 
período prorrogado parte integrante e inseparável deste instrumento (Anexo1). 
 
 
CLÁUSULA SEGUNDA 

A prorrogação do termo não implica em desembolso financeiro 
pela Administração Pública no período prorrogado. 
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26626/01 

CLÁUSULA TERCEIRA 
A Secretaria Municipal da Saúde passa a compor o termo 

como INTERVENIENTE. 
 
 
CLÁUSULA QUARTA 

Compete ao INTERVENIENTE 
I. Auxiliar a execução do Plano de Trabalho no que compete ao âmbito 
pedagógico e quando se fizer necessário;  
II. Acompanhar, avaliar e, auxiliar, periodicamente, a aplicação do recurso 
repassado e a execução do Plano de Trabalho, no que diz respeito a questões 
pedagógicas, auxiliando e orientando quando se fizer necessário em conjunto 
com o gestor designado pelo CONCEDENTE; 
III. Auxiliar no que se refere à área pedagógica a execução do proposto no 
Plano de Trabalho; 
IV. Emitir informação pedagógica sobre o Plano de Aplicação e Plano de 
Trabalho, inclusive solicitar sua reformulação, quando se fizer necessário, 
desde que não implique na alteração do objeto do Termo de Fomento; 
V. Fornecer, a qualquer tempo e com a máxima presteza, mediante solicitação 
escrita do gestor, ressalvados os casos de urgência, informações adicionais 
para dirimir dúvidas quanto execução do objeto em relação aos casos omissos 
ao termo; 
VI. Realizar outras obrigações de sua titularidade institucional, de cunho 
pedagógico, que se façam necessárias para a execução e/ou fiscalização do 
objeto pactuado. 
 
 
CLÁUSULA QUINTA 

Ficam designadas(os) como gestor(a) e suplente do presente 
Termo, respectivamente os(as) servidores(as): 
I - Gestor: Ana Flávia Cartaxo da Silva Nogara Souza, CPF/MF nº 857.024.809-
10, matrícula nº 39.615, designada pela Portaria nº 294, publicada no DOM nº 
85, de 12 de maio de 2026. 
II - Suplente: Camila Wenderico, CPF/MF nº 024.186.049-00, matrícula nº 
197.433, designada pela Portaria nº 294, publicada no DOM nº 85, de 12 de 
maio de 2026. 
 
Parágrafo único 

Ficam designadas(os) como fiscal(is) do presente Termo os(as) 
servidores(as): 
Fiscal: Elly Maria Navarro Chagas, CPF/MF nº 914.870.999-91, matrícula nº 
65.698, designado(a) pela Portaria nº 85, publicada no DOM nº 100, de 2 de 
junho de 2026. 
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26626/01 

CLÁUSULA SEXTA 
Ratificam-se as demais Cláusulas e condições do termo 

originário não alteradas pelo presente Termo Aditivo. 
 
 
CLÁUSULA SÉTIMA 

As partes elegem o Foro Central da Comarca da Região 
Metropolitana de Curitiba para dirimir eventuais divergências deste ajuste, 
renunciando desde já a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 
 
 

E para constar foi lavrado o presente, que depois de lido e 
achado conforme, vai por todos assinado na presença de duas testemunhas 
em única via, da qual serão extraídas as cópias necessárias. 

 
 

Palácio 29 de Março, 16 de junho de 2026. 
 
 

 
 
 
 
 

JEAN EMMANUEL KULCHESKI              RENALDO AMAURI LOPES 
Superintendente da Secretária Municipal de                      Presidente da Organização da  
Desenvolvimento Humano                                                                Sociedade Civil 
 
 

 
 
 

TATIANE CORREA DA SILVA FILIPAK 
Secretária Municipal da Saúde 

  
 
 
 
 

1.ª Testemunha                                                       2.ª Testemunha 
Nome:                                                                     Nome: 
CPF:                                                                    CPF: 

RENALDO AMAURI 
LOPES:611562489
49

Assinado de forma digital 
por RENALDO AMAURI 
LOPES:61156248949 
Dados: 2026.06.17 
09:26:30 -03'00'



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aprimorar o cuidado: Qualificação e ampliação do atendimento à pessoa idosa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

PLANO DE TRABALHO 

1.IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE 

 

 PEQUENO COTOLENGO DO PARANÁ - DOM ORIONE  

SEDE ADMINISTRATIVA 

CNPJ: 76.610.690/0001-62 

Endereço da Sede Administrativa: Rua José Gonçalves Júnior, 140 - Campo Comprido, Curitiba - PR, 
81.220-210 

Complemento: 

Telefone: 41 33141941 E-mail: leticia.arantes@pequenocotolengo.org.br 

UNIDADE DE EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 

CNPJ: 76.610.690/0001-62 

Endereço da unidade executora: Rua José Gonçalves Júnior, 140 - Campo Comprido, Curitiba - PR, 
81.220-210 

Complemento:  

Telefone: 41 3314-1941 E-mail: leticia.arantes@pequenocotolengo.org.br 

Nº da Resolução do CMDPI vigente: Nº 79/2024 

Quando se tratar de serviço tipificado na Assistência Social 

Resolução de validação no CMAS vigente: nº 130 de 24 de junho de 2024, validade 24/06/2026 

Nome do Serviço: Serviço de Acolhimento Institucional. 

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 

Nome: Leticia Arantes da Silva 

E-mail: leticia.arantes@pequenocotolengo.org.br 

Telefone: 41 3314-1941 

 

2.IDENTIFICAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 

 
Objeto da parceria: Otimizar o atendimento à pessoa idosa, por meio da qualificação dos profissionais e oferta 
da especialidade de musicoterapia, fomentando a humanização e melhoria da jornada do paciente. 
 

Público alvo: 14 Idosos, de ambos os sexos com deficiências múltiplas e acolhidas no Pequeno Cotolengo. 
Tratam-se de pessoas em situação de vulnerabilidade e de risco social e pessoal, com vínculos familiares 
rompidos e fragilizados, havendo o acolhimento na organização dada a complexidade do atendimento necessário. 

Número de metas: 14 

 

Formas como o usuário terá acesso ao serviço/atividade proposto:  
 
(  ) Busca espontânea   (   ) Sistema Garantias Direitos    (  )  Encaminhamento CREAS 
(  ) Encaminhamento CRAS    (   ) Encaminhamento Outra Política   
(X) Outras Formas Acesso: Encaminhamentos são realizados pela Central de Regulação de Vagas da Fundação 
de Ação Social, mediante avaliação das equipes técnicas. 
 
 
 
 
 



 

 

. 

REALIDADE DA OSC 

            O Pequeno Cotolengo do Paraná – Dom Orione, atua há 59 anos na promoção e garantia de 

direitos de pessoas com múltiplas deficiências (físicas e mentais), em situação de risco, abandono 

familiar e também asilados hospitalares do Estado do Paraná. Desde o início de sua atuação, vem 

fortalecendo importantes atendimentos, na área da assistência, saúde e educação. 

             A organização acolhe, atualmente, um total de 14 idosos pela Central de Vagas da FAS, com 

idades entre 60 e 89 anos e de ambos os gêneros. Alguns idosos não possuem múltiplas deficiências, 

mas por conta da idade, necessitam de um cuidado maior, pois possuem restrições para realizarem 

suas atividades diárias. 

Grande parte dos assistidos idosos, estão na instituição há muitos anos, chegando quando ainda 

estavam em sua juventude. Desta forma, o Pequeno Cotolengo tornou-se um espaço de referência 

para eles. 

            A instituição consolidou sua atuação em três importantes pilares de atendimento, sendo eles: 

acolhimento, saúde e educação. 

 

SERVIÇO SOCIAL 

            O Serviço Social no Pequeno Cotolengo tem como principal objetivo a integridade e a qualidade 

de vida dos moradores oriundos de situação de risco, abandono e/ou vulnerabilidade social. Atua de 

forma integrada sobre os indivíduos envolvidos no abandono familiar, estabelecendo e reforçando os 

vínculos familiares, ampliando a rede de atendimento psicossocial e garantindo seus direitos de 

cidadãos junto à sociedade. 

Priorizando o bem-estar e a qualidade de vida dos moradores, o Serviço Social desempenha atividades 

como: 

 

 Atendimento à solicitação de vagas encaminhados pelos convênios SEDEF – Secretaria do 

Desenvolvimento Social e Família, FAS – Fundação de Ação Social, Ministério Público entre 

outros, através de orientações, momentos de escuta e devolutiva formal; 

 Acompanhamento que priorize e considere necessidades e singularidades apresentadas por 

cada morador, a fim de registrar suas necessidades; 

 Agendamento de consultas e exames conforme solicitação médica; 

 Atendimento de todos os Assistidos pelo SUS; 

 Salvaguarda dos direitos dos Assistidos, acompanhar os Processos de Benefício de Prestação 

Continuada (BPC), documentação civil, Processos junto ao Projudi, entre outros. Resultando 

em reativação dos benefícios cancelados e garantia dos direitos aos Assistidos nos demais 

serviços; 

 Organização da documentação civil dos Assistidos, garantindo a eles seus direitos 

constitucionais e atendendo as normas judiciais; 

 Acompanhamento jurídico de todos os assistidos junto ao Projudi; 

 Condução de trabalhos externos, cartório, INSS, Ministério Público, Unidade de Saúde, Vara da 

Infância e Juventude, visita hospitalar, óbitos entre outros; 

 Avaliação e autorização de visitas e saídas dos assistidos; 



 

 

 Reuniões com a equipe multidisciplinar; 

 Acompanhamento escolar de todos os assistidos; 

 Procedimentos de óbito. 

 

LARES 

           Os grandes lares são responsáveis por acolher grande parte dos assistidos, aqueles com um 

comprometimento maior quanto a suas deficiências, e estão divididos em lares femininos e masculinos. 

A estrutura possui dormitórios, banheiros, salas de televisão e salas de enfermagem; são ao todo cinco 

grandes lares: Lar Maria de Nazaré (feminino), Lar São Francisco e Lar Divina Providência 

(masculinos), e dois de maiores complexidades Lar Anjo da Guarda e UCCI – Unidade de Cuidados 

Continuados Integrados Santa Terezinha. 

 

CASAS LARES 

 

            As Casas Lares é um projeto do Pequeno Cotolengo com o objetivo de proporcionar a seus 

assistidos, com um menor grau de comprometimento, quanto às suas deficiências e maior autonomia 

para realizar suas atividades, um ambiente o mais próximo possível do familiar. As casas possuem três 

quartos, banheiros, além de uma sala e cozinha conjugadas, nelas são acolhidos seis pessoas mais o 

cuidador, responsável por auxiliar os moradores em seu cotidiano e na realização de suas tarefas. 

 

EDUCAÇÃO – ESCOLA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL COTOLENGO 

 

             A Escola de Educação Especial Pequeno Cotolengo tem uma função pedagógica e acadêmica 

que se concretiza no âmbito escolar por meio da aprendizagem estimuladora, de forma prazerosa, 

afetiva e lúdica. Considerando os conhecimentos pré-adquiridos, suas limitações e possibilidades, a 

proposta pedagógica se divide da seguinte forma: 

Pedagógico I: atividades que estimulem as sensações corporais. Destina-se a pessoas que estejam na 

fase da socialização, comunicação e linguagem. 

Pedagógico II: atividades para alunos que já iniciaram um processo de identificação pessoal e social, 

buscando o aprimoramento das condutas de relação com o outro. Utiliza expressões verbais e não 

verbais para instigar a percepção do mundo à sua volta. 

Pedagógico III: destinado àqueles alunos que já se percebem enquanto indivíduos, interagindo, 

demonstrando capacidade de independência para as atividades de vida diária, com supervisão. 

Pedagógico IV: Nesta etapa, o aluno que já passou pelos níveis anteriores e já possui idade superior a 

16 anos realiza atividades de Educação Profissional. As Oficinas Colaborativas são desenvolvidas com 

atividades de cunho laboral que promovam a independência, autonomia dos alunos como Artesanato, 

Costura e Bijuteria. Também é feito um trabalho educativo para “Auxiliar do Professor”, em que sob a 

responsabilidade do professor regente, os alunos desenvolvem os pré- requisitos básicos para serem 

auxiliares de sala de aula e exercerem atividades da função. 

Pedagógico V: Os alunos deste nível de aprendizagem realizam atividades que desenvolvem a 

consciência corporal, espacial, temporal, identificando e compreendendo os símbolos, apresentando 



 

 

pré-requisitos para compreensão da leitura e escrita e são inseridos no ensino regular. 

Na Escola de Educação Especial Pequeno Cotolengo há duas turmas, uma pela manhã e outra à tarde. 

Os alunos do Pedagógico V também frequentam o ensino regular à noite na modalidade EJA – 

Educação de Jovens e Adultos. Acreditar no potencial de cada aluno é ter responsabilidade e 

compromisso com o objetivo primordial da educação: promover o desenvolvimento humano. 

 

SAÚDE 

 

            A oferta médica atual conta com Clínica Geral e mais onze especialidades, sendo: Cardiologia; 

Dermatologia; Geriatria; Infectologia; Medicina de Reabilitação; Neurologia; Neuropediatria; 

Oftalmologia; Pediatria; Pneumologia e Psiquiatria, uma ampla gama de profissionais para atender cada 

especificidade, de acordo com as necessidades dos assistidos.  

 

Psicologia: A equipe de psicologia atua no atendimento psicológico de forma subjetiva avaliando e 

atendendo individualmente a demanda dos assistidos, promovendo bem estar emocional e qualidade 

de vida. Realiza a coleta de dados clínicos, para elaboração de pareceres, relatórios, diagnósticos, 

entre outros, descrevendo o funcionamento psíquico de indivíduos ou grupos para estabelecer 

condutas e cuidados psicológicos. 

Os atendimentos englobam aspectos emocionais, sociais e as relações interpessoais em um contexto 

bio-psico-social. Os profissionais de psicologia acompanham visitas familiares, atividades externas, 

orientam alunos em sala de aula e também oferecem suporte técnico aos professores.  

 

Fisioterapia: A equipe de fisioterapia do Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo tem como objetivo 

proporcionar aos assistidos fortalecimento da musculatura debilitada, alongamento da musculatura 

encurtada, adequação da postura na cadeira de rodas e no leito, inibições de padrões patológicos, 

prevenção de deformidades, estímulo e treino de marcha, equilíbrio estático e dinâmico, coordenação 

motora, motricidade fina e grossa, estimular as fases do desenvolvimento neuropsicomotor, prevenção 

de complicações respiratórias e Indicar o uso de aparelhos ortopédicos. A área possui 23 

fisioterapeutas, que possuem diferentes especialidades, resultando em mais de 32 mil atendimentos 

anuais, entre as técnicas de terapia complementar, temos equoterapia, sala multissensorial e pediasuit. 

 

Nutrição: Na Nutrição Clínica, ocorre o monitoramento da dieta dos pacientes, assim a equipe de 

nutrição avalia, diagnostica e acompanha o estado nutricional de todos os assistidos, um trabalho 

conjunto com a avaliação médica e da equipe fonoaudiológica, para garantir a segurança há três 

consistências diferentes das refeições: livre, pastosa e liquidificada, além de suplementação quando 

necessário e as dietas enterais, para assistidos impossibilitados de alimentação via oral.  

 

Terapia Ocupacional: Visa a habilitação, reabilitação, promoção do bem estar e da saúde dos 

assistidos. Busca-se compreender as limitações e comprometimentos, físicos, emocionais ou 

intelectuais, criando estratégias e recursos para resolução dos problemas diários. Os assistidos que 

apresentam dificuldades em realizar as atividades devido às suas condições físicas e cognitivas, são 

estimulados a participar ativamente de acordo com sua capacidade funcional, utilizando-se recursos de 

tecnologia assistiva, adaptações e modificações do ambiente/objetos, facilitando o processo de 

realização das atividades e assim atingindo uma participação mais autônoma e independente. o 

Complexo conta com cinco Terapeutas, no ano passado foram realizados mais de 8 mil atendimentos 

pela área. 

 



 

 

Enfermagem: O atendimento humanizado é a base do trabalho da equipe de enfermagem. O 

acompanhamento diário e personalizado de cada assistido garante a integridade e a qualidade de vida 

que queremos proporcionar. A equipe da Enfermagem, conta com os Enfermeiros, Enfermeiro 

Estomaterapeuta, que cuida das pessoas com estomia ou incontinência, além de Auxiliares de 

Enfermagem, divididos de acordo com a complexidade dos atendimentos de cada assistido. 

 

Fonoaudiólogo: Após a avaliação e diagnóstico fonoaudiológico, realiza orientações para os assistidos 

e cuidadores sobre a terapia indicada, além de desenvolver programas de prevenção, promoção da 

saúde e qualidade de vida. Durante o atendimento, o fonoaudiólogo(a) promove cuidados para uma 

alimentação segura, estimulação de habilidades comunicativas visando manutenção, aprimoramento e 

ampliação de linguagem oral, escrita, expressiva e receptiva e solicitação de exames complementares.  

 

Farmácia: Na atuação da Farmácia Clínica, uma das primeiras etapas é a sistematização dos 

medicamentos, ou seja, as atividades de recebimento, conferência, fracionamento, controle de 

temperatura, umidade, armazenamento até a dispensação do fármaco, que é realizada por atendimento 

de lote, de acordo com a prescrição médica. 

O Farmacêutico, além de ser responsável por acompanhar todos os processos da cadeia 

medicamentosa, realiza a anamnese do paciente logo após o acolhimento, acompanha casos de 

alergias e reações adversas, realiza intervenções de prescrição e dá suporte quando necessário, além 

de que no fracionamento, as medicações são embaladas individualmente com lote e validade 

garantindo a rastreabilidade. 

 

Odontologia: No campo da Odontologia, há uma avaliação inicial para poder planejar sobre quais 

métodos de contenção serão empregados para sucesso do tratamento e também é realizada a 

classificação quanto ao risco de doenças bucais. Dentre as principais ações empregadas, encontram-

se as restaurações em resina e em amálgama, ART (restauração atraumática), que é quando a doença 

cárie acomete muitos dentes e exodontias de dentes decíduos e de dentes permanentes. 

Ocorre orientação sobre a higiene oral dos assistidos, avaliações contínuas da saúde bucal e de acordo 

com os casos, se necessário, a efetivação do tratamento de canal, utilização de laser para cicatrização 

e em casos de traumas, realização de sutura.  

 
 
 
 

JUSTIFICATIVA 
 
Desde 1965, o Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo tem desempenhado um papel essencial na 

promoção dos direitos e na melhoria da qualidade de vida das pessoas com múltiplas deficiências no 

estado do Paraná. Ao longo dos anos, a Instituição consolidou uma estrutura robusta, com pilares 

firmados na promoção da saúde, acolhimento e educação, sempre com o compromisso de proporcionar 

o desenvolvimento e o bem-estar de cada assistido. 

O atendimento aos idosos, especialmente àqueles que envelheceram dentro da Instituição, exige uma 

abordagem específica, dada a particularidade de suas condições de saúde e a complexidade do 

cuidado que demandam. Este público requer uma assistência que não só preserve a saúde física, mas 

também valorize suas necessidades emocionais, psicológicas e sociais. Para tanto, é essencial que a 

equipe de profissionais da Instituição seja constantemente qualificada, garantindo que o cuidado seja 

oferecido de forma integrada, humanizada e eficaz. 



 

 

Nesse contexto, a contratação de um musicoterapeuta se revela uma estratégia fundamental para 

aprimorar o atendimento e promover um cuidado holístico. A musicoterapia tem demonstrado 

benefícios significativos no contexto do envelhecimento, com a redução do estresse, alívio da dor, e 

melhoria da saúde emocional e cognitiva dos idosos. Estudos indicam que a música pode atuar como 

uma poderosa ferramenta terapêutica, promovendo relaxamento, diminuindo os níveis de cortisol 

(hormônio relacionado ao estresse) e proporcionando alívio significativo durante tratamentos e 

procedimentos. 

Além disso, a musicoterapia contribui para a recuperação funcional dos idosos, estimulando a memória, 

a comunicação e o humor, e auxiliando na reabilitação emocional. O uso da música em momentos de 

fisioterapia ou outros tratamentos tem mostrado potencial para acelerar a recuperação física e 

emocional, criando um ambiente mais acolhedor e menos estressante, e fortalecendo os vínculos 

sociais e afetivos. 

O trabalho do musicoterapeuta no Complexo será realizado de forma interdisciplinar, colaborando 

estreitamente com profissionais de psicologia, fisioterapia e terapia ocupacional. A cada semana, serão 

discutidos casos específicos, ajustando as abordagens terapêuticas conforme as necessidades de cada 

assistido. Essa interação contínua entre as diferentes áreas profissionais garantirá um atendimento 

mais personalizado, eficaz e humanizado. 

No entanto, para que o atendimento seja de fato eficaz e adequado às necessidades desse público, é 

imprescindível que a equipe esteja preparada para lidar com as complexas demandas do cuidado ao 

idoso. Por isso, propomos, com este projeto, a implementação de capacitações especializadas para os 

profissionais da Instituição, com o objetivo de qualificar ainda mais a equipe e aprimorar o atendimento. 

Os cursos solicitados têm como foco as áreas mais críticas do cuidado ao idoso e são fundamentais 

para garantir que a assistência seja feita de maneira segura e integrada. As temáticas solicitadas para 

os treinamentos são: 

 Cuidados com a saúde do idoso: aspectos físicos, psicológicos e emocionais do cuidado 

Objetivo: Aprofundar os conhecimentos sobre a fisiologia do envelhecimento, oferecendo ferramentas 

para um cuidado mais humano e que promova a autonomia do idoso. 

 Mobilização e posicionamento seguro: técnicas para movimentação segura e confortável 

Objetivo: Ensinar técnicas corretas e ergonômicas para a mobilização e transporte de pacientes, 

garantindo segurança e conforto no processo. 

 Riscos e prevenção de lesões: estratégias para identificar e prevenir lesões em idosos 

Objetivo: Capacitar os profissionais para a identificação precoce de lesões de pele e ensinar medidas 

de prevenção, incluindo práticas de nutrição adequadas para a saúde do idoso. 

 Risco de quedas e prevenção: protocolos específicos para situações de alto risco 

Objetivo: Aperfeiçoar o conhecimento sobre técnicas e protocolos atualizados para a prevenção d 

quedas, com ênfase no treinamento de equilíbrio e funcional. 

  Prevenção de infecções no trato urinário: técnicas ecuidados para reduzir infecções 

comuns 

Objetivo: Orientar a equipe quanto aos cuidados com o uso de fraldas, incontinência urinária, nutrição 

e hidratação em idosos. 

 Manejo de doenças crônicas em idosos 
Objetivo:  aborda a gestão de condições comuns na terceira idade, como: diabetes, hipertensão e 

doenças cardiovasculares; efeitos do envelhecimento no corpo, diagnóstico e tratamento no corpo, das 



 

 

doenças e cuidados com a polifarmácia; Enfoca a coordenação de cuidado, buscando uma abordagem 

integrada para melhorar a qualidade de vida e saúde dos idosos.  

Esses cursos, ao serem aplicados, permitirão que os profissionais da Instituição se capacitem para lidar 

com os desafios do cuidado ao idoso de forma mais eficaz, promovendo um atendimento mais seguro, 

qualificado e integral. Além disso, garantirão que os idosos recebam os cuidados necessários, 

respeitando suas necessidades individuais e promovendo a sua autonomia e qualidade de vida. 

                 Sendo assim, a contratação do musicoterapeuta, aliada à implementação das capacitações 

solicitadas, representa um avanço significativo na busca pela excelência no atendimento aos idosos do 

Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo. A musicoterapia contribuirá para o bem-estar emocional e 

físico dos assistidos, criando um ambiente terapêutico mais acolhedor e eficaz. Simultaneamente, as 

capacitações proporcionarão aos profissionais da Instituição as ferramentas necessárias para oferecer 

cuidados qualificados, seguros e humanizados, atendendo de maneira integral às necessidades dos 

idosos. Dessa forma, o projeto fortalece o compromisso da Instituição com a promoção da saúde e a 

melhoria da qualidade de vida dos assistidos, assegurando que eles recebam um cuidado digno, 

respeitoso e eficiente. 

 
OBJETIVO GERAL 
 
 

● Promover qualidade de vida para pessoas idosas com múltiplas deficiências, em situações de 

risco social e pessoal e/ou abandono familiar, por meio da proteção integral e ações conjuntas 

de melhorias de serviços ofertados pelo Pequeno Cotolengo. 

 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

● Melhorar a qualidade de vida dos idosos através do atendimento de profissionais especializados 

para promover o cuidado integral e personalizado, com foco na saúde física, emocional e 

funcional. 

 

● Promover a saúde e o bem-estar dos idosos por meio da implementação de práticas preventivas 

que minimizem riscos à saúde, como infecções urinárias e quedas, contribuindo para a melhora 

da mobilidade, independência e qualidade de vida. 

 

● Fortalecer a qualidade do atendimento aos idosos, por meio da capacitação contínua da equipe 

de saúde, assegurando práticas mais eficazes e atualizadas no cuidado preventivo, com 

reflexos diretos na segurança, autonomia e saúde geral dos pacientes. 

 
Descrição das ações:  

Este projeto tem como objetivo promover a saúde e o bem-estar de idosos a partir dos 60 anos, por 

meio de cuidados especializados e integrados. As ações serão focadas em melhorar a qualidade de 

vida dos idosos, considerando as necessidades físicas, emocionais e funcionais dessa faixa etária. O 

programa contará com a contratação de profissionais especializados, que trabalharão de forma 

interdisciplinar, com o objetivo de prevenir complicações comuns e promover um envelhecimento 



 

 

saudável. 

Ações e Metodologia de Execução 

 Contratação de Profissional Especializado: O projeto contará com a atuação de 

musicoterapeuta, que será responsável por oferecer cuidados personalizados aos idosos, 

abordando diferentes aspectos da saúde e do bem-estar. 

Profissional: Musicoterapeuta 

Formação Exigida: Graduação em Musicoterapia. 

Carga Horária: 30 horas semanais, com sessões periódicas de musicoterapia. 

Periodicidade e Divisão das Ações: Sessões de musicoterapia em que o musicoterapeuta realizará 

30 horas semanais de atividades terapêuticas, que serão distribuídas ao longo da semana, conforme 

a necessidade dos idosos 

 Cursos e Treinamentos/Capacitações:  

Profissional: 8 Supervisor de cuidado; 8 Enfermeiros e 2 Fisioterapeutas;  

Formação Exigida: Supervisor de Cuidados e Enfermeiros formados em Enfermagem; 

Fisioterapeutas formados em Fisioterapia;  

Carga Horária: todos com 36 horas semanais em regime de escala.  

Periodicidade e Divisão das Ações: total de 18 colaboradores, 8 turmas de 2 horas cada.  

 

Articulação em rede:  

A articulação com a rede ocorre quando é identificado pela equipe se há algum caso específico, que 

requer um acompanhamento diferenciado. Esse contato ocorre com as unidades dos Centros de 

Referência Especializado em Assistência (CREAS), Centro de Referência em Assistência Social 

(CRAS), bem como com as demais políticas públicas e órgãos de direitos. 

 

IMPACTO ESPERADO INSTRUMENTO 

 
 
 
Promover qualidade de vida para pessoas idosas 

com múltiplas deficiências, em situações de risco 

social e pessoal e/ou abandono familiar, por meio 

da proteção integral e ações conjuntas de 

melhorias de serviços ofertados pelo Pequeno 

Cotolengo. 

 

-Relatórios de acompanhamento da equipe 

multidisciplinar; 

- Plano de Cuidados; 

- Plano Terapêutico 

- Plano Individual de Atendimento; 

- Prontuários eletrônicos. 

  

 



 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

OBJETIVO 

ESPECÍFICO 

AÇÃO A SER 

REALIZADA 

PRAZO OU 

PERIODICIDADE 
RESPONSÁVEL 

INDICADOR DE 

RESULTADO 

FORMA DE 

MENSURAÇÃO DOS 

INDICADORES 

- Melhorar a 
qualidade de 
vida dos idosos 
através do 
atendimento 
de profissional 
especializado 
para promover 
o cuidado 
integral e 
personalizado, 
com foco na 
saúde física, 
emocional e 
funcional. 

- Identificar 

todas as 

necessidades 

que os 

assistidos 

apresentarem, 

ao longo do 

plano, para 

proporcionar 

subsídios 

necessários 

para a 

efetivação dos 

impactos 

propositivos.  

Diário 
Equipe          

interdisciplinar 

- Pleno 

desenvolvimento 

de pessoas 

idosas; 

- Resultados de 

evolução do 

desenvolvimento 

fisioterapêutico e 

médico 

- Relatório de execução 

do objeto; 

- Relatório com base no 

prontuários do 

assistido; 

- Plano de 

acompanhamento ao 

assistido; 

- Plano de 

acompanhamento 

individual. 

- Promover a 
saúde e o bem-
estar dos 
idosos por 
meio da 
implementação 
de práticas 
preventivas 
que minimizem 
riscos à saúde, 
como 
infecções 
urinárias e 
quedas, 
contribuindo 
para a melhora 
da mobilidade, 
independência 
e qualidade de 
vida. 

-Implementação 

de práticas de 

cuidados para 

prevenir 

infecções 

urinárias, com 

foco no uso 

adequado de 

fraldas, 

hidratação, 

nutrição e 

manejo da 

incontinência 

urinária. 

Mensal; 

Equipe Médica 

e 

multidisciplinar 

- Redução do 

número de 

infecções 

urinárias nos 

idosos 

(comparação 

antes e depois 

da 

implementação 

das práticas 

preventivas). 

- Percentual de 

idosos com 

hidratação e 

nutrição 

adequadas 

(monitoramento 

através de 

registros de 

alimentação e 

hidratação). 

- Taxa de 

adesão aos 

cuidados 

preventivos (uso 

- Relatórios de 

atendimento médico e 

de enfermagem: 

Registro das infecções 

urinárias ocorridas e 

comparações mensais; 

- Pesquisas de adesão 

ao protocolo de 

cuidados preventivos: 

Entrevistas com 

familiares e aplicação 

de checklists durante 

os atendimentos; 

- Acompanhamento das 

condições de 

hidratação e nutrição: 

Aferição mensal do 

estado nutricional e 

monitoramento da 

ingestão de líquidos. 



 

 

adequado de 

fraldas e manejo 

- Fortalecer a 
qualidade do 
atendimento 
aos idosos, por 
meio da 
capacitação 
contínua da 
equipe de 
saúde, 
assegurando 
práticas mais 
eficazes e 
atualizadas no 
cuidado 
preventivo, 
com reflexos 
diretos na 
segurança, 
autonomia e 
saúde geral 
dos pacientes. 

 

 

- Realização de 

treinamentos 

periódicos para 

os profissionais 

de saúde 

(médicos, 

enfermeiros, 

fisioterapeutas 

e outros) com 

foco nas 

melhores 

práticas de 

cuidados 

preventivos, 

manejo de 

doenças 

comuns em 

idosos, e 

técnicas 

atualizadas 

para promover 

a segurança e 

autonomia dos 

pacientes. 

 

Mensal 
Equipe 

Multidisciplinar 

- Melhora nos 

indicadores de 

saúde dos 

idosos: Redução 

de complicações 

como quedas, 

infecções 

urinárias, e 

melhoria na 

mobilidade e 

autonomia. 

- Satisfação dos 

idosos com a 

qualidade do 

atendimento: 

Percentual de 

idosos que 

percebem 

melhorias na 

qualidade dos 

cuidados 

recebidos após 

a capacitação da 

equipe. 

- Aumento da 

segurança e da 

autonomia: 

Avaliação do 

aumento da 

autonomia dos 

idosos na 

realização de 

atividades 

diárias, medido 

por escalas de 

qualidade de 

vida e 

independência 

funcional. 

- Monitoramento de 

indicadores de saúde: 

Acompanhamento de 

dados médicos e de 

enfermagem sobre 

complicações 

preveníveis, com 

comparações 

trimestrais. 

PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO TRABALHO 

TIPO DE AÇÃO 
PROFISSIONAIS 

ENVOLVIDOS 
PERIODICIDADE 

RESULTADO 

ESPERADO 



 

 

Elaboração 

relatório de 

atividades; 

Equipe 

Interdisciplinar; 
Mensal; 

Identificação e 

acompanhamento mais 

próximo dos quadros de 

saúde dos assistidos, para 

que situações adversas 

possam ser cuidadas 

imediatamente. 

Evolução de 

atendimento no 

prontuário dos 

assistidos; 

Equipe 

Interdisciplinar; 
Semanal; 

Identificação dos impactos 

de melhoria de saúde 

nutricional, física e mental, 

gerados na vida dos 

assistidos acolhidos; 

Protocolos 

internos 

individualizados. 

Equipe 

Interdisciplinar. 
Semanal. 

Relatar o 

acompanhamento da 

evolução do 

desenvolvimento do 

assistido em seu dia a dia, 

a fim de levar em 

discussão na reunião com 

a equipe, e realizar as 

tratativas necessárias 

caso a caso. 

Assegurar o acolhimento 

humanizado e com 

dignidade.  
 

 
 CAPACIDADE TÉCNICA E OPERACIONAL  

 

Quantidade Cargo Escolaridade Carga horária  
 Semanal  

8 Enfermeiros Ensino Superior  36 

2 Fisioterapeuta Geral  Ensino Superior 30 

1 Fonoaudiólogo Geral Ensino Superior 30 

7 Médico Clínico Ensino Superior 8 

1 Médico Fisiatra Ensino Superior 10 

5 Médico Geriatra Ensino Superior 15 

1 Médico Infectologista Ensino Superior 5 

1 Médico Neurologista Ensino Superior 5 

1 Médico Pneumologista Ensino Superior 5 

1 Médico Psiquiatra Ensino Superior 5 

5 Nutricionista Ensino Superior 40 

2 Pedagogo Ensino Superior 20 



 

 

1 Psicólogo Clínico Ensino Superior 5 

8 Supervisor de Cuidados  Ensino Superior  36 

2 Terapeuta Ocupacional Ensino Superior 30 
 

 

 
Quadro resumo das instalações físicas necessárias para execução da proposta: 

 

Tipo Metragem Quantidade 

Serviço Social 18,33 m² 1 

Sala de Atendimento - Psicologia 16,84 m² 1 

Sala de Atendimento – Nutrição 17,85 m² 1 

Sala de Atendimentos 33,84 m² 1 

Sala Multissensorial 33,66 m² 1 

Sala de Atendimento – Fisioterapia 17,85 m² 1 

Farmácia 52,26 m² 1 

Hidroterapia 123,14 m² 1 

UCCI Santa Terezinha 1469,31m² 1 

Barracão Multifuncional 766,00m² 1 

Salão de Eventos/Manutenção 2850,08m² 1 

Unidade de Alimentação – UAN 706,98m² 1 

Lavanderia Industrial/Almoxarifado 406,35m² 1 

Pista de Equoterapia 595,23m² 1 

Unidade de Triagem 195,00m² 1 
 

 
Natureza das despesas e valores: 

 

 

Item Especificação Valor Total 

02 Serviços de Terceiros 

  Musico Terapeuta PJ 

Cursos e Treinamentos 

Serviços Gráficos (Elaboração e Impressões) 

R$ 68.002,00 

R$ 36.120,00 

R$ 15.480,00 

TOTAL DE DESPESAS R$ 119.602,00 

 

 Curitiba, 07 de maio de 2026. 
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Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo 

Pe. Renaldo Amauri Lopes 

Presidente 
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LOPES:61156248949
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ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL – PEQUENO COTOLENGO DO PARANÁ – DOM ORIONE.

Objeto: Aditivo nº 26626/01 ao Contrato de fomento celebrado em 13.06.2025. Chamanento Público nº 08/2024. Prorrogação

de prazo de vigência.

Data de Assinatura: 17.06.2026.

Prazo:

vigência: Será de 12 meses a partir 22.06.2026 findando em 23.06.2027.

Processo: 01-099292/2026-PMC.

EXTRATO

Partes:

MUNICÍPIO DE CURITIBA.

NP TECNOLOGIA E GESTÃO DE DADOS LTDA.

Objeto: Aditivo nº 26655/01 ao Contrato de prestação de serviços celebrado em 27.06.2025. AD nº 113/2025. Prorrogação de

prazo de vigência.

Data de Assinatura: 17.06.2026.

Prazo:

vigência: Mais 12 meses a partir de 27.06.2026 findando em 26.06.2027.

Valor Mensal: R$ 3.041,42.

Valor Global: Até R$ 36.497,00.

Dotação orçamentária:

23001.04122.0005.2170.339040.0.1.000 6-0.

Processo: 01-157445/2025 – PMC

EXTRATO

Partes:

MUNICÍPIO DE CURITIBA.

CONSTRUTORA SANDIN LTDA.

Objeto: Aditivo nº 27093/01 ao Contrato de Prestação de Serviços celebrado em 11.11.2025. Pregão Eletrônico nº 55/2025 –

SME, lote 01. Ajustes de valores.

Data de Assinatura: 17.06.2026.

Valor Global: R$ 24.731.021,64.

Valor do Ajuste: R$ 4.925.826,83.

Dotação orçamentária:

09001.12361.0005.2055.339039.0.1.104 16-0.

09001.12365.0005.2068.339039.0.1.104 16-0.

Processo: 01-266982/2025-PMC.

Procuradoria Geral do Município, 18 de junho de 2026. 
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